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O governo já trabalha 
com a perspectiva de cres-
cimento da economia em 
7% neste ano e deve repro-
gramar suas metas para os 
setores de energia e petro-
química, com o objetivo de 
atender à demanda após o 
plano de estabilização da 
economia. Na reunião rea-
lizada ontem pelo presiden-
te José Sarney e os minis-
tros da Fazenda, Dilson 
Funaro, do Planejamento, 
João Sayad, e os chamados 
ministros da Casa, foram 
examinadas as novas me-
tas do governo no setor eco-
nômico e os resultados do 
Plano Cruzado, segundo 4n-
formou o assessor para As-
suntos Econômicos do Pla-
nalto, Frota Netto. 

Mais tarde, após audiên-
cia com o presidente José 
Sarney, o ministro das Mi-
nas e Energia, Aureliano 
Chaves, disse que o setor 
de energia deve ter atenção 
especial para que atenda à 
demanda resultante do 
crescimento econômico. 
"Energia elétrica não se 
importa", observou o mi-
nistro, ao comentar que o 

Plano de Recuperação Se-
torial, entregue por ele a 
Sarney, estabelece uma 
cronologia de eventos e de-
ferimento de recursos para 
o fornecimento de energia 
de acordo com o cresci-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

O Plano, cuja exposição 
de motivos é assinada por 
Aureliano, Funaro e Sayad, 
está sendo revisado e adap-
tado para as mudanças do 
"pacote" econômico e co-
bre as áreas de transmis-
são, retransmissão, forne-
cimento de energia e recur-
sos necessários. 

Na reunião do presidente 
com os ministros, a avalia-
ção feita é de que o aumen-
to das vendas nos meses de 
março e abril, após o Plano 
Cruzado, não representa 
um superaquecimento na 
economia. 

A avaliação sobre aque-
cimento ou não da econo-
mia só deverá ser feita a 
partir deste mês, segundo 
Frota Netto. O ministro 
João Sayad disse ao presi-
dente que entregará a pri-
meira parte do plano de 
metas para as áreas econô-
mica e social até o final do 
mês. 
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